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O ensinamento de hoje concentra-se principalmente em aprofundar a forma como os 

plasmas são criados a partir dos campos M. O Sr. Keshe deixou claro que a Teoria do Big 

Bang é na verdade uma grande fantasia desses cientistas que só acreditam no que eles 

veem como real, e quanto maior e mais barulhento eles tornam isso, mais real é para eles. 

Na realidade, todo o Universo (U) é criado a partir de um único Raio Cósmico (RC) do 

Criador, e ele está na menor força de campo M. Esses ensinamentos estão virando tudo o 

que aprendemos “de cabeça para baixo”. Bilhões de dólares estão sendo gastos no CERN 

usando enormes quantidades de megawatts para acelerar partículas e fazê-las colidir entre 

si, na esperança de replicar o Sol. Estejam eles certos ou errados, eles têm toda a mídia 

promovendo suas ideias, o que, de certa forma, as torna mais reais do que a verdade. Mas 

o ponto principal aqui é que eles estão gerando uma verdade relativa ao controlar as 

informações, e quando o poder por trás disso entra em colapso, o mesmo acontece com a 

“verdade” deles. Enquanto em maio passado, em um hotel de prestígio em Pequim, o Sr. 

Keshe demonstrou a criação de materiais, neste caso ouro, a partir dos campos M do 

ambiente com algumas bolas de plasma giratórias cheias de Gans especiais e alguns 

poucos watts. O Criador cria toda a Vida a partir dos campos M suaves e delicados de Si 

mesmo. É através do Conhecimento da Criação que tudo o que vemos aparece diante de 

nós a partir de um único RC. Essa é a essência dos ensinamentos de hoje e temos a sorte 

de poder aprender mais sobre como a magia da Vida se desenrola diante de nós e, em vez 

de sermos apenas espectadores, estamos aprendendo como nos tornar parte dela e 

cocriadores nós mesmos. Há um padrão específico que a Criação segue e que foi repetido 

várias vezes hoje, e tentaremos resumir da melhor maneira possível. Os ensinamentos 

estão se desenrolando como uma espiral e estamos indo cada vez mais fundo no Centro.  

 

Em geral, entendi que o padrão primário da Criação é que um único campo M viaja até o 

limite de um plasma, que não é um limite sólido fixo como temos no estado da matéria, 

mas uma área esponjosa que separa o plasma do exterior. O Campo entra nessa área, 

ricocheteia nela e é refletido de volta para o plasma. Durante esse processo, ele absorve 

energia desse limite. Quando se reflete de volta, ele cruza a si mesmo, ou seus reflexos 

anteriores, e viaja para o limite novamente, continuando a ser refletido de volta e 

absorvendo mais energia. Os pontos de cruzamento se tornam plasmas. É como todos os 

pontos de cruzamento na Flor da Vida. Ou se você pensar em “rastros químicos” 

(chemtrails) deixados por aviões quando eles cruzam o caminho uns dos outros no céu. 

Os rastros químicos se dissolvem e desaparecem. Entendo que, onde quer que um campo 

M viaje, ele deixa um rastro de si mesmo, embora seja invisível. Isso também me faz 



pensar que o campo M deixa um rastro permanente de si mesmo, que tem todas as 

características do campo M original que passou. Essa parte nunca foi discutida antes. Ele 

fala sobre as linhas do campo M como se fossem permanentes, como linhas de tinta 

deixadas em um pedaço de papel. Um dia teremos que explorar esse aspecto. A 

implicação é que todo o espaço interno de um plasma é preenchido com essas linhas de 

campo M, como uma rede ou uma matriz, e todas elas estão interconectadas. 

 

As características do estado de plasma são muito diferentes das do estado da matéria. Por 

um lado, quando um objeto como uma bala atinge outro objeto e ricocheteia nele, o 

objeto atingido absorve parte de sua energia e o projétil desacelera. Isso é o oposto do 

que acontece com o plasma. Os campos M em um plasma ficam mais energizados 

quando atingem outro campo M ou o limite de um plasma. É por isso que o Criador pode 

criar com o campo M mais fraco, porque ele ganhará energia constantemente à medida 

que interage com outros plasmas e campos. Leva tempo para reunir as energias. Para os 

humanos, reunimos todas as pequenas energias antecipadamente e fazemos uma bomba 

com elas, e é por isso que vemos uma grande explosão. Quando podemos ver e sentir 

algo, então isso é real para nós. É por isso que os cientistas estão sempre procurando algo 

grande e forte na fisicalidade. Se não vemos algo grande acontecer, então é como se nada 

acontecesse. Quando os humanos aceitarem o lado da Energia da Vida, toda a ciência 

mudará.  

 

Mas por que o campo deveria ganhar energia do limite? Primeiro, o Sr. Keshe explicou 

que quando um único campo M fica confinado a um espaço, isso leva à criação de um 

plasma. E parece que essa regra se aplica a todos os plasmas, incluindo os plasmas que se 

formam dentro de outros plasmas, como os órgãos do corpo, por exemplo. Ainda é esse 

único Raio que ricocheteia em seu limite, absorvendo energia, desviando e interagindo 

consigo mesmo e preenchendo todo o espaço com sua presença. Onde ele se cruza e 

converge, esses pontos se tornam plasmas. O limite de um plasma é determinado pelos 

outros plasmas ao seu redor e pelo espaço que eles permitem que ele exista. Isso significa 

que os universos ao nosso redor criaram o espaço para o nosso U crescer. Uma das razões 

pelas quais o campo M ou um Raio ganha energia é que o limite do plasma está 

interagindo com um campo mais forte fora de si mesmo, porque foi esse campo mais 

forte que criou o limite em primeiro lugar. Portanto, quando um Raio entra nesse limite, 

ele tem acesso a esses campos mais fortes e absorve essa energia. À medida que o Raio se 

torna mais forte do que o ambiente, ele leva à divisão de si mesmo e também se desvia ou 

se espalha de sua fonte. Assim, um campo M de H entrando no limite poderia absorver 

energia suficiente para que, quando refletido de volta, se tornasse Deutério, e assim por 

diante. Se a velocidade do campo M for muito lenta, ele ficará contido. Esse é o mesmo 

processo que ocorre no útero da mãe e leva a todas as divisões celulares que se acumulam 

e criam a criança. É assim que um único Raio pode se tornar uma galáxia, e é o mesmo 

processo em toda a Criação. Se nos iluminarmos com esse conhecimento, então, a partir 

de um Raio, podemos criar ouro, cobre, vida, aminoácidos, água e tudo o que precisamos. 

Podemos transmutar e transferir fisicamente em um Raio e nos tornar parte da fonte. É 

por isso que ele constantemente nos lembra de aprender a trabalhar com os campos e não 

com o estado da matéria. 

 



Outra razão para a absorção é o que ele chamou de princípio dos campos M dinâmicos ou 

campos M em movimento, que afirma que a divisão dos campos M leva à criação de um 

campo mais forte. Isso significa que, se você descascar a camada externa de um campo 

M, os campos dentro dele serão mais fortes do que aqueles que você descascou. Portanto, 

quando você atinge um plasma feito de campos M, ou outro campo M, a força da colisão 

lhe dá acesso aos campos mais elevados dentro dele. Lembre-se de que o campo mais 

forte sempre dá ao mais fraco. Ele disse que a energia ganha é de uma dimensão diferente 

e leva à divisão do campo. E parece que as propriedades herdadas do campo são 

transferidas com a energia. Mas isso não está claro.  

 

Outra dica foi que é por isso que a gravidade funciona. A maneira como entendo a 

gravidade é que o campo G central da Terra é pesado o suficiente para puxar todos os 

pequenos plasmas dentro de sua atmosfera em direção a si mesmo por causa de uma 

ligação de denominador comum. O estranho é que é um campo de plano de fundo suave 

que está sempre lá e nem percebemos. Mas se acidentalmente derramarmos nosso café, 

ele flui para o chão e não para o céu. Há mais na gravidade do que nos foi ensinado, 

quero dizer, em termos de campos de ordem superior. Quando a Terra se formou e os 

campos M e G interagindo chegaram a um equilíbrio, a gravidade se formou e, de alguma 

forma, ficou mais pesada e puxou todos os plasmas para si. É interessante pensar que é 

exatamente assim que um feto é criado no útero da mãe. O óvulo e o espermatozoide se 

unem e, nessa interação, eles encontram um equilíbrio e sua energia de massa se torna 

mais pesada e eles começam a absorver energia do útero. Em outras palavras, eles 

criaram um campo G para o útero e puxam energia para si mesmos e, à medida que se 

torna demais, as células começam a se dividir. Esse é o crescimento do feto que podemos 

ver através de um microscópio e em vídeos. Ele disse que não foi um processo suave. 

Seja lá o que isso signifique. E há absorção, amalgamação dos campos, que chegam ao 

ponto de se tornarem mais pesados do que seu ambiente. E, novamente, absorve energia e 

se divide. Não há diferença entre o processo de Criação por um RC e o óvulo e o 

espermatozoide no útero.  

 

Em resumo, a Criação foi projetada para que você não precise de campos grandes e fortes 

para criar. Quando você atinge outros plasmas ou campos, eles são criados de tal forma 

que lhe dão energia e o apoiam em seu desejo de criar algo. Essa é uma bela compreensão 

da Realidade. E parece que existe um ponto invisível ou a ponta de uma caneta mágica 

que desenha na Criação. Uma vez formado o limite de um plasma, essa caneta mágica o 

preenche. É como quando você decide desenhar algo em um pedaço de papel, a caneta o 

ajuda a satisfazer seu impulso criativo. Mas com o plasma, isso é tridimensional e ganha 

vida. Há muitas analogias sobre a diferença entre os estados do plasma e da matéria que 

podem ser vistas neste workshop. Uma delas é que, se tudo é matéria, então, quando eu 

dou, acabo perdendo toda a minha energia. Já com o plasma é o contrário, ele se baseia 

na compreensão de que tudo contém campos M e G e, à medida que o mais forte dá ao 

mais fraco, as energias continuam a se expandir e crescer, e não se contrair. Essa analogia 

pode ser estendida aos relacionamentos. Aqueles que se baseiam exclusivamente na 

fisicalidade (F) tendem a ser tomadores e, eventualmente, perdem porque as pessoas ao 

seu redor sentem a contração. Enquanto os doadores se expandem continuamente, as 

pessoas não só querem estar perto deles, como também gostam de dar a eles para que a 



energia deles se expanda mais. Quando não compreendemos as emoções, tendemos a 

pensar que são apenas ocorrências aleatórias que simplesmente acontecem. Mas, na 

verdade, somos plasmas e as emoções são forças de campo que geramos. E se estudarmos 

elas cuidadosamente, podemos descobrir que elas seguem as leis dos plasmas, e quando 

negamos o plasma, parecemos nos colocar sob as leis do estado da matéria. É muito 

fascinante e iluminador observar e, se entendermos isso, podemos ajudar a educar outras 

pessoas sobre como liberar o plasma quando ele fica preso no estado da matéria.  

 

O Sr. Keshe passou a última parte da primeira metade do ensinamento falando sobre 

como a galinha cria a casca dura do ovo dentro de si a partir do Ca. Ele não disse 

realmente como isso é feito, mas nos deu muito o que pensar. A mesma maneira como a 

ADH cria o crânio é a mesma maneira como a galinha cria o ovo. Mas a Alma da galinha 

não está no centro do ovo não fertilizado. Se a Alma da galinha está no centro de sua 

cabeça, então ela controla o processo através da emoção a partir daí, da mesma maneira 

que a ADH cria o resto das estruturas ósseas do corpo, o que é o inverso da maneira 

como o crânio é criado. Depois de estudar como uma galinha faz um ovo, entendi que ele 

está falando figurativamente, ou sobre a essência do processo. A galinha tem, na verdade, 

uma espécie de “linha de produção” de órgãos que são semelhantes aos intestinos, e há 

várias etapas na produção. Ao assistir aos vídeos, tem-se a sensação de que tudo é 

totalmente controlado pelos campos M. No estado da matéria, eles não aceitam a 

transmutação de campos em matéria, então eles dizem que a água entra no processo por 

osmose. É interessante que o ovo comece a girar durante o processo, porque o Sr. Keshe 

falou sobre como os campos tornam o plasma dinâmico. Então, o ovo entra em uma 

câmara semelhante a um útero, onde o Ca é adicionado, e isso é feito por formas 

hexagonais conectadas entre si, muito parecidas com a pele do homem. Além disso, se a 

galinha ficar emocionalmente perturbada, ela pode não ser capaz de produzir um ovo.  

 

Do ponto de vista do plasma, ele trouxe diferentes coisas para pensarmos em relação ao 

ovo. Se dois RC ou campos M interagem entre si e com seu ambiente, e como eles têm 

duas forças diferentes, mesmo que venham da mesma fonte, eles criarão movimento 

dinâmico e plasma dinâmico e, de alguma forma, isso cria aquele limite esponjoso do 

plasma que dá energia aos campos M que entram nele. Outra pista foi que, quando um 

plasma deixa de ser dinâmico, ele se converte em estado de matéria. E que toda célula 

contém Ca. Portanto, parece que, de alguma forma, por meio de suas emoções, a galinha 

é capaz de transmutar os campos no limite externo do ovo para o estado de matéria como 

uma casca de Ca. Esse é o mesmo padrão em toda a Criação. Se uma galinha consegue 

fazer isso facilmente e naturalmente todos os dias, por que nós não podemos? 

 

Um dos princípios do plasma é o da Gemeosidade, em que um plasma equilibra e ajuda a 

manter a estrutura de outro plasma. Por exemplo, temos um Sol Gêmeo que equilibra o 

nosso Sol e ajuda a manter o nosso Sistema Solar (SS) no lugar. Se vocês se lembram, 

quando o Sr. Keshe demonstrou o voo com reatores espaciais no Irã, havia dois reatores. 

Estamos acostumados a ver os OVNIs como únicos, mas eles devem ter algum tipo de 

Gemeosidade, seja como uma nave-mãe ou seu planeta natal. Provavelmente não nos 

ocorreu que o útero da mãe também tem uma Gemeosidade, porque simplesmente 

presumimos que o espermatozoide desaparecia no óvulo. Agora ele está nos explicando 



que a placenta é uma entidade separada dentro do útero, criada a partir dos campos do 

espermatozoide. Ela é uma entidade independente que sustenta e ajuda a alimentar a 

criança em crescimento e permanece lá apenas enquanto é necessária, sendo ejetada no 

nascimento. Na medicina chinesa, eles a chamam de algo como “o barco que te leva pela 

vida”. As mães a secam e a guardam como uma erva e, se a criança ficar gravemente 

doente mais tarde, elas podem usá-la para restaurar a vida. Os governantes do planeta 

fizeram com que, na sociedade moderna, o pai fosse muito fraco e quase inexistente na 

vida de muitas crianças, especialmente na cultura ocidental. No entanto, do ponto de vista 

da energia, o pai está sempre presente e não pode ser apagado e, como disse o Sr. Keshe, 

ele está nos apoiando, escondido no útero.  

 

Quando 2026 começou, o Sr. Keshe expôs claramente o plano da China para dominar o 

mundo através de materiais de Terras Raras e eles também interromperam o fluxo de 

prata para o mercado, o que levaria o Ocidente a adotar a Tecnologia do Plasma. Poucos 

dias depois, assistimos ao sequestro do presidente da Venezuela, um país com recursos 

pouco desenvolvidos em materiais de Terras Raras e com grandes quantidades 

significativas de prata. Como o país foi tomado ilegalmente, podemos entender quem 

também tomará ilegalmente as empresas petrolíferas. Publicamente e sem vergonha, o Sr. 

Trump ameaçou os líderes para que não fossem contra os EUA. Na década de 1930, 

vimos a mesma coisa quando um tirano invadiu outro país e, quando o mundo não 

respondeu, ele continuou a invadir até iniciar uma Guerra Mundial. Agora, Trump está 

avançando em direção à Groenlândia, que também é rica em materiais de Terras Raras 

inexplorados. E ainda assim o mundo não está respondendo, mas é claro que sabemos por 

quê. No workshop de hoje, o Sr. Keshe disse que a decisão é dele: continuar permitindo 

esse comportamento ou liberar a tecnologia e derrubar as indústrias do petróleo e do ouro 

da noite para o dia. Ele também disse que as mudanças em 2026 começariam 

imediatamente e, de fato, começaram, mas como isso vai acabar, temos que esperar para 

ver. 

 

Houve um ensinamento muito importante sobre os diferentes tipos de interações entre 

campos e ondas. É um pouco difícil de acompanhar, tente assistir várias vezes. O que 

entendi é que as interações dos campos e as ondas criadas pelos campos podem criar 

matéria. Ele desenhou os campos viajando como uma onda e, no final, isso produziu uma 

onda que viajou de volta ao longo do campo. Então, os dois criaram ondas de si mesmos 

e interagiram ainda mais um com o outro. É por isso que pode ser confuso. O que ele 

chamou de número 1 é quando ondas de campos interagem com ondas de ondas. E o 

número 2 é quando campos interagem com campos. O interessante é que as ondas são 

como cópias dos campos e têm o mesmo poder de criar matéria. Um exemplo é que as 

emoções são criadas a partir das ondas dos campos no cérebro. Isso é totalmente diferente 

do estado da matéria, em que as ondas e os campos não têm o poder de criar matéria. Por 

exemplo, se batemos com um martelo em um metal, as ondas sonoras criadas não podem 

recriar o martelo e o metal. Mas no plasma elas podem. No estado da matéria, os campos 

e as ondas diminuem continuamente em força até desaparecerem. Então ele disse que, 

sempre que há um movimento dinâmico, ele se espalha por todo o U como uma onda. O 

campo não precisa estar lá. Mas as propriedades do campo estão na onda que ele criou.  

 



Um outro exemplo de como é importante compreender as ondas dos campos foi ilustrado 

em sua discussão sobre como a energia da informação do DNA é transmitida ao crânio 

por ondas. Em primeiro lugar, o crânio não está ligado a nenhuma estrutura óssea do 

corpo nem diretamente à coluna vertebral. Portanto, como ele pode ser informado sobre 

as mudanças de tamanho que deve fazer e tudo o mais que é necessário durante o 

processo de crescimento do corpo? De certa forma, o crânio simplesmente flutua sobre a 

coluna vertebral. Obviamente, há ligamentos que o mantêm no lugar, mas a questão é que 

não há conexão estrutural. As ondas da força do campo da Alma mantêm seu 

desenvolvimento. Os campos da ADH são ligeiramente diferentes das ondas e levam à 

criação do osso do crânio. Sabemos que o DNA carrega as informações de como criar as 

células e quais funções elas terão. Mas nunca pensamos em como isso funciona através 

do plasma. Hoje ele apresentou que existe uma função energética dessa informação que é 

transmitida às células no nível do plasma. Ele não entrou em detalhes sobre isso, apenas 

disse que o crânio é mantido atualizado com todas as informações do DNA através do 

processo das ondas dos campos da Alma.  

 

Houve uma discussão interessante sobre o despertar da Kundalini, conforme ensinado 

pelos gurus indianos. Já discutimos anteriormente sobre o “negócio do entretenimento 

espiritual”, que tem um enorme mercado para os ocidentais ricos que estão perdidos e 

entediados. Os gurus mundanos e famosos aprenderam a fazer truques de mágica por 

meio de mantras, o que é considerado impossível pela ciência ateísta ocidental. Portanto, 

se uma pessoa de orientação ocidental testemunha o impossível e se ela foi programada 

para acreditar apenas na F como real, então ela facilmente fica viciada em um guru como 

se fosse uma droga. O Sr. Keshe explicou que esses gurus aprenderam a expandir suas 

emoções para interagir com o campo G da Terra e podem levitar. Nada mais do que isso. 

E, claro, eles podem fazer outros truques, exceto ser verdadeiramente humildes e amar 

incondicionalmente. Nunca há dúvida com os verdadeiros gurus, porque a mensagem de 

suas vidas é de serviço e amor incondicional. E aqueles que ensinam a verdadeira 

Verdade não têm muitos seguidores. Quando aprendemos a viver através de nossa Alma, 

ninguém pode nos enganar, porque estamos conectados a toda a Criação através do 

plasma, e não da F.   

 

A parte científica da discussão foi que a coluna vertebral é composta por diferentes tipos 

de vértebras e cada uma tem uma força de campo diferente. Ele disse que a coluna 

vertebral foi propositalmente construída com um gradiente de energia e que, se você 

tentar mover a energia através dela, você pode danificá-la e criar caos no centro do 

cérebro. Isso é tão fascinante porque foi exatamente o que aconteceu com Gopi Krishna. 

Ele despertou a Kundalini sem ajuda e quase perdeu a vida. Felizmente, ele tinha uma 

esposa amorosa que cuidou dele até que ele recuperasse a saúde. A maneira como entendi 

a resposta do Sr. Keshe foi que despertar a Energia é um processo físico relacionado à 

energia e aos campos. Como a BC disse que outras pessoas estão se iluminando com esse 

método, ele respondeu que são duas coisas diferentes, ou seja, não se trata de iluminação. 

A espiritualidade indiana colocou em nossas cabeças o conceito de que é preciso 

despertar a Kundalini para se iluminar. Se isso é verdade ou não, cabe a cada um de nós 

descobrir através de nosso próprio processo. Para mim, Kundalini se refere à experiência 

da Energia da ADH. E, de certa forma, iluminação é conhecer a Alma e viver nessa 



consciência. Cabe à ADF perceber e à F aceitar. O Sr. Keshe nunca respondeu 

diretamente a essa pergunta. Em vez disso, ele passou a explicar como os campos da 

ADH funcionam e como as emoções são criadas pelas ondas desses campos. Os campos 

da Alma não podem ser limitados pelo crânio físico. E quando aprendemos a controlar e 

criar emoções, podemos aprender a usar as ondas e nos converter de volta em energia e 

transmutar.   

 

A principal coisa que impede os BC de se transmutarem é o apego à fisicalidade e ao 

estado da matéria. Se nos desapegarmos da F, podemos nos converter de volta em energia 

e, como um pacote de campo M, enviá-lo por um telefone e nos manifestar novamente na 

outra extremidade. A F é criada pela frequência e a Alma é a força do campo M, que 

controlamos através de nossas emoções. E que ninguém pode fazer nada contra nós se 

não permitirmos. Infelizmente, através do sistema educacional, de Hollywood e da mídia, 

eles encontraram maneiras de obter nossa permissão para abusar de nós, e é por isso que 

aceitamos ser vítimas. Mas a realidade é que ninguém pode entrar em nosso plasma sem 

nossa permissão. Cabe a nós investigar nosso próprio poder e nos iluminar. A iluminação 

não pode ser feita por nós, temos que fazer isso.  

 

Outros Tópicos: 

 

Eu fiz o Homem à imagem de Mim mesmo, porque sou Eu que, pela interação de Mim 

mesmo, leva à criação de vocês. Como vocês podem ser diferentes de Mim? Eu faço tudo 

sozinho, e vocês alegam que são vocês;  

 

Obrigado por ouvir. 

 

 

>>> 

 

Junte-se a nós nesta Sexta-Feira, 16 de janeiro de 2026, em nosso Ensinamento Público 

Brasileiro da FK Brasil para ouvir todo o resumo do 624 KSW. 


